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O Santf.lmo será jíuhlicada lios di-
as 5, 15 e 25 de ca da (éez. 

O regulainênio garante 
aos e •i 

convivas e associaö?$s^ ali 
transpareceu. 

Ö enthusiasmo nas dan-
• , , • . V 

•an- jças, harmonia na conviven-

4 

ASSIGN ATURA 
2£000 rois {»Mr lrimestre 

IKigus adia nlados. 

E«€ltll>TOttlO 
A* Rua 21 de Março n. 

cia o driito adquefido, ad- cia, o riso nos semblantes, 
1 * A . 4 . A 1 i* l..'". J* \ " * ..• ** • __ 

-o prazér nos coraeoes, o cor 
ganias e Çaixa Economicas} tèjo delicado de todos, tudo 

-|em fim concorreu para que I ivsoirée dòdia 14, que solem 
nisouo segundo anniversa-
rio do harmonioso club, es-

. : i 

a refirrfnà 
das Rop«nrt irõcs de Fazenda 

uiblica. 
Decreto é de 17de De-

zembro pnssado, e em vir-
tude deíle j i rs tão começa-
das as organisaçôes. 

Os pontos principaes da 
reforma são : 

xti ncção do Tribunal 
do Thcsouro , Directoria 
Geral de Tomadas de con-
tas, Secretaria :da "Fazenda, j prescindível.. 
Thesourarias o collectorias j Q u e venha! 
nos lugares onde houver Al 
fandegas, Pagadoria da ci-
dade do RíoG. rio Sul cujos 
serviços passarão a Alfan-
dega respectiva, os. Jogares j Depois de uma interru-
de Procuradores Fiscaes* > pçãó de alguns mez^s, illu-
passando asattribuições d es í minarão-se novamente os 

I^Ímãs candelabros do e-
con-• • • .#• * •• ̂ , « - ' 

St 
•a tiiumiuar o 

* , 'V - m O 

- i 

d 

Í>esso«ll e a níielhoria ven j 14, são os nossos desejos— é 
cimentos è impf'es Miidivel, í o nosso suspirar. 

• : 

m 

o o p r o p r r o regimento con- > Que venham as noites de-
finira a necessidade da a-1 liciosas e prazenteiras, 
dopçã<> desta medida que o 
«Ministro da Fazenda soli-1 ' PARTIDA 
citara do Gòn^rosso ria pro- \ " ,, ; 
posfáoai-ao orç.m.ndo'de.. . ^ diverso^pontos do 
1894.4 Ulterior do Estado seguirão 

No acto de uma reforma aossos estimáveis patri-
ia se cogita de outra im- Silvestre Nery e Jose 

Bernardo Filho, redactores 
d'0 P.otf/ffuai\ José Pros-
pero e Juvenal Lamartine 

A' todos desejamos feliz 
viagem. 

LUIZ LOBO 

Chegado há dias do Cea-
rá, onde na Escola Militar 

CLUB DOS 14 

tes aos Procuradores seccio-1 saiões do arregimentado e , _ 
naes, Laboratorio Nacional I bem conhecido club dos 14 d'aquelle Estado concluio 
de Analyses que funcciona- \ para uma imponente e des- < os estudos preparatórios, fi-que tuncciona- \ para urna imponente 
rá na Alfandegae tendo por \ íumbrante soirée dançante, 

qual teve logar na noite de 
ibhado 14 do co.irente_ mportadas 

E' creado um Tribunal 

cha-se entre nós este intel-
ligente e distineto alumno, 
nosso conterrâneo que, no 

Sempre a mesma alegria j goso de uma lincença veio 
, . J Í A »A — .̂  ^ _ * 1 A I — I ̂  vk • r» r-í Ct A f O de Contas bem como Dele- í que domina os corações dos j passar as ferias no seio da 

PllGINP HANCHRDfl 
éMMÉÉHBMA 
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família, seguindo deôòís pa-
ra o Rio á cursar as aulas 
superiores na escol à d'á-
quelle Estado. . 

j * \ ' " 

No dia 12 do corrente çiie 
garàm a.csta capital o& dis-
t i netos e honrados cidadíi<)S, 
nossos conceituados patri-
cios, Dr, José Corrêavcapi-
tão Adolpho Carlos 
verendo Estevão J. Paptas 
e a Exm. Sra. D. tJrn bolina 

veuseu nome no luctuoso|ifi^n#iii, por i^ot Nsòavel ir 
dos finados, m dia m 

a, a Exm- Sm. fej 
D. Senhorinha A. de Al- Quer^di^corn isto que ao hei 

üe; Virtuosa consiu - < !o sexo é reservado o direito de 
adâó José F^anc^s-J apresentar o 93, -

aueraüe ao oík*1 - Mas, hoje o narrn costnma,ándar 
fyr vá ' a,,»

 1 ' I adiante dós boi», e o 93 é • a áé Vem 
us dignos se aDréSénur ao *et1o s " 

buquerq 
te do cia te 
CO 

aos seus 
tezefnés chagar as e.s pres-
sões siíicéi;as de nòí̂ s xe nossas ei 

r 
; 

Cli 

fp^ilili re^stidoi de pesado 
crèpe-. 

da cidade do Assú 
—De Macáu: o 

gario Francisco 
* 

V, 

J. ** 

Mas tenores, qaaiiídQ̂ faíler èm 
janlim de huinanâ  florès, jülgás-
teis fã̂Vtíyf fj^ qjieriít íax f̂ de tló* 
res á vós, m árníaiíg es es pirita d os ! 

lïn̂ Wit*̂  ^o jíii tlun tfç *que falto, 
i oi& sotè, fis gafii niiolos*... ellas — 
ás décades; s m, seràu as rozas 

Miis Vaitt̂ M corti o 
á ̂ propicio rk rnos, cá-

3S 

> > 

e 

suas 
gnas irmâe%cidadãos Â^tp 
nip da S. 1 

Theodozio X. 
Antonio Lisboa de .Alhuq5 

—De Mossorô: u osso a-
• * '* " » ' - * T . « % ' 4 

preciavel conterrâneo Anv 
sei mo B, Ti noco. 

A' todos dirigimos since-
ros cumpri 

m C m ^ m W l ^ ^ m â o dá M1 - W ^ W Mite w ; se^ den m 
r 1 • «Arrt 4/TM..I fta villa (ios i^as, ta^Qu em 

à todo O m 
aima- çeõ Mm 

), m a 101? 

rèfTuilw^ soí«*0 perfniiî s 
i^mao ^i^i?41 éípiriveis èniY\enté díi5 itòalírs \le 

** c 

J ; - y • • 

K̂îï < • t 

Na tumulo * » 

Ceifada pela mòrte, inscre-

•r0S 

Leitores,'- iiãít p ííinle panf vas 
a | trese n t. <if a a ; 03 e , i -i m lie m o -93 
vus apresaiitiir ' ' 
x Mas ailles de yeiíi apresem ai-; 
h r| e ó a rfàanca lóirra" e r sonliíi 
que Ha de ira piado hiipiisim», jire 
cisa pois, de matirinhas que o a-

te iliébpiasíífc î ittí̂ rte|i> nntne-
{ iôso das' ftiarayii^iis ,qiié cada dia 
pm erilregarâ com o sopro vivifi-
rante das auras que pérpassaô iiiys 
li cos g »zos—pra zer e VíMitiH-a«-̂- eis 

5 em qMe:ti|4to se ha de reunir; eis 
j òs tneos aiíbetrís. .. 

P a i lanhei liani)<>niosa ?nen te com 
a sinceridade què suggere dos labi-
í>s ila tu iiha peunay se é que não 
ficaram ahi bem extremados em 
votar os augû os que vos faz o 
a linha vista. 

Do ioda a parte se desprende um 
ediQ* e as notas que se, desferem 
em lodo o espaço procuraui entre-
ter moríisa conversação com as pa-
lavras. melod iosás que esca pâõ d os 
lábios das donzelias. 

Os alvissimos areiaes altos 
montes cerrem á se estender ao 
vento, e nos mostrâo um véò de 
noiva estendido áç margens de u:n 
regalo. 

O sol levanta-se de là dos iufi-

DIA DE REIS 

E* um dia de festa no forte dos 
Santos Reis Magos. 

O ribombar das salvas procura 
harmonisar se com f»s rôcos bra-
midos dos vagalhões que se agitão, 
espargem as brancas eabelleiras de 
leòesdas aguas, atiram-se aos es-
carpados rochêdos, lavantâo alva-
cenios nevoeiros que se desfazem 
em chuvas de espnmas, e banhào-
thesos negros pés silenciosos como 
o sangue que jorrou de iucrucnta 
luta. 

Ilà um concerto e um panorama 
que se desenrola no mar... 

Aqui atroa nma girandota de 
foguetes, annuncio de uma turba 
de folgazões a sulcar as ondas ; a-
li uma banda muzical deixa fugir 
na immensidade a sublime inspira- 5 corlão a verde tila das margens e 
çào de um filho das harmonias di- í singrào pauzadamente as ondolan 
îoas. ' tes aguas do rio. 

Pois bem,estes barquinbos apor» 
Ião, e o povo saltando vai aglome-
ra r-se de bruço na amurada: de 
longe dir-se-hâ um bando de pom-
bos que ali pousuii. 

E4 a l"iora da festa !..< 
• • ~ * 

A sineta faz o ultium convite 
sós fieis; na orchestra unse outros 
instrumentos disferein uns graves 
para nos dizer que o «Kyrie- vai 
começar. 

p4ahi há pouco a multidão jaz 
nitos azues. ergue-se do torveíhi- \ silenciosa de joelhos a sombra de 
nho das aguase sacoje a cabeilei-
ra de ouro enxovalhada de pérolas 
de luz. 

Na ésteira luminosa de seos rai-
os engolfasse um prateado ballan-

uma latada de verdes ramos em 
frente a capella, onde resplande-
cem os rostos jovenis das donzel 
las filhas do povo, que teem a ca-
beça coberta c->m um lencinho ren-

çar que fervilha alternativamentes dado e a mão direita batendo ao 
no azul das vagas. 

G aquelles velleiros barquinhos, 
alviçareiras garças do occeano a-
brem as brancas azas aos ventos, 

peito acompanhando assim o toque 
da campanhia q u é entoa a ce-
rimonia. 

De vez em quando há um pe-
queno movimento de um grupo q4 

chega j e o silencio é por vezê  in-
terrompido pelo choro de uma cre-
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ga c&ruleâ dfc seus lábios ro-
zeos, roubar do anjo os seus 
primeiros beijos. 

E nesse extase divino que 
ria ouvir rebentar do ofegan 
te peito da donzella a terna 

Em vi-Q côílado, jà vettio e aça- J soo amento á abolição do beijo J6 doce voz de ura coração. 
j . . . _ . i . : ) r.iVnn i.nmnftmAOln ofrtrA ne aAnhû. < =. . . . . * 

0 92 de&pedje-se <je toíosottete v professore«, o projecto «ta ama 
da mais grata retíoírdafâo -e da ) matriz* o edital chamando concar-
mais iutta «aúdade de seos dias q* 1Tentes para a limpeza çnblica, 

* muitos beus sem valor — intrigis 
politicas, descomponeodas de pta-

doado em seó testamento. \ dres em mi$»a do gallo. e lo . 
«ao» istQ nàò! i Imitou além do que consta de 

M. r i ; + • 
là se vào wwr em fora ^iítíjnmo 
do infinito sém mats nada noa ter 

e 
brn nttado pelo pezo da ii 
teniíflá lagrima de 

$6* 1 > • . •: í ̂  
O seo testa-meãto foi mw„ oa 

menos nestes termos 
«Coustitaomeá üuico 

o annó de > 
A nriiha fortuna é pequenina: 
Deixo-Iĥ i Hin̂  Repnblica nova e 

che»a|É ç̂eiraínçal qije herdSeîde 
meo ins îto BÔ. 

D̂Wêo á reforma 

Óetxojimachiiva 
qué sç ánniinciam ? 

Deixo mais a experiettda da d i • 
reççào do aeî fî tçtto, curealida-
de ter* a maravilhosa 'mnq«istà 4^ 
»neos dias ; 

J&axo** pffijecto ^ al̂ iíg tr a 
do Natal : 

Deixo ainda, iirna iiUtmnawè 
sem luz, uma capitar! sfcn 
ridailé enn. 
da. Instrncção qiíe serve 
em projecto de palniatoria para os 

Eu seria feliz . < 

- -'V-

a-
refôrma 

ança ou por um tab»quisla que se 
assúa. 

Entre orchestra e fogos termi-
ii a a missa. 

Repara-se muito a imprudência 
d*aquelldS mulheres de chalés ao 
hombro-e cravo ao ca hélio que en» 
irão na capella aos iinpurròes com 
ambição de encher sua garrafa d%-
agua da cachnbu que ali existe e 
que dizem servir para cura das 
grandes enfermidades,-, ou 
mar a medida da perna, braço e 
pescoço «las tinmagens. A estas me-
didas attrihuem mil .prodígios. . 

Mas... a fe>ta se acabou e o po-
vo volta aos seos lares. v 

A' tardinha quando o sol de^pe-
de-*e e vai sepultar seus mornos 
raios nos pomposos nevoeiros do 
poente, voltào os grupas vMtantes. 
Um curioso entretido nas variadas 
cores da roupagem do bel lo sexo 
è arrastado por uma onda de que 
se descuidou, e o mar levantando-
o perdido de pensamento, rasáo e 
até... de coração, foi-se... foi-se... 
nunca mais voltou para descrever 
o resto da festa. 

Eugênio de M. 

meu desejo e sorver o 
néctar que as bri 

sas impregnaram no curto 
_ . ^ ^ 

y e? respi- * 
esse ar ide iasmins 

como uumprimento entre a« fenhô  
ras, Nâo. o mencionou viòrtéàtáüien* 

porque elle era um velbo mftitQ 
sízudo: 'é não gostava de bei^, 

um assumpto quf 
a attençào dó bello 

De mialia parte r^ivéi 
-se com esses táês ? fee^os. 

Muita .donzella receb,:a um beijo e , 
?«rava o rosto pâ a uào dar eiitro. íe CjTávos, desenhar os calò-

disso á« rmm gbaquítas [ridos sonhos do passado e 

feu;yiina»tò ainda, 
bttinidó do rapé levar op^ d* arroz • 
das faces das donzellas. ••Hk-i- > v-

Kra horroroso !> . ; 
Par «bens ao bel lo sexo q u e \\ 

deve ir adoptando, ã medida accéi-
ta peU> Cunselb i ue mò las pa. izí-
eiises. .' / 

O beijo, ch t ra de ida de, 
fi' unia cousa tão lv»á, 
Que p suldimidadé 
Nào deve ser 'dado atoa. 

Djmnaãinfio ia $ilm 

meu.dosejo é ver Ester 
meeér n'um leito de bo-

ninas brancas, envolta n'um 
manto de saphiras e com a 
cabeça reclinada no collo da 
creança virgem contemplar, 
do rosto, a pallidez da côr, 
or entre os fios de seus ca-
ellos louros . . . 

1 Então eu erà feliz ! . 
_ - • - * . . . . 

Consente, pois, oh minha 
adorada e extremecida Es-
ter que o meu amor se offus 

SANGUE ENCANADO 
Inforínào-nos ile que o encana-

mento do Matadouro ptibl co e>tá 
arrebentado, e que disto resultou >%ue*na pyra de teu amor e 
corroí- to los os desppjos d ali para rninh'alma vá ter com a tua 
uns banheiros púbicos existentes< , , 

naquelle Sitio. . ] n um empyrio de gozos. 
Õ nosso informante affirma que 

nos tacs hanheir«îs ha fluxo e reflu 
dé saligné pútrido. 

* Êstá muito bom para se desen- J 
volver o choiera inorbus ! 

Urge medidas providénçiaes por 
parte da autoridade competente. 

M is . . . uma pergunta que nào 
óffende : o administrador do mata-
douro sabe disto ? . . 

> 
* 

Meu desejo 
O meu desejo é ser em-

balado Anoite, no collo ni-
veo da formosa Ester^ pelo j ̂  sei viver des$es bejjos 

sapro morno das virações, do L.Eu sou a rosa do amor. 
norte, e mergulhado na va- > Eugénio de M 

Jordão do Valle 

DERRETIDO 

Ao Amigo Cyrtneo. 
Jardineira moreninha, 
Rosa, mulher, anjo, flor. 
Colhe-me, guarda em teo seio 
—Eu sou a rosa do amor. 

Dou-te os orvalhos divinos, 
Emtroca.de teo adôr. 
Estes orvalhos dão vida 
—Eu sou a rosa do amor. 

Sé pois do jardim a rosav 
Eu quero ser beija-fl >r 
Para tocar nosse néctar 
-•Qu'eu sou a rosa do amor. 

Deixa em sorrisos beijar-me 
Teus lábios de rubra côr, 

•.Vv 
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• # A* mfvtba querida patria - a 

De cá de plagas longiquas, 
Vou também te decantar, 
Embora em versos sem estro, 
Quero também te saudar. 
Ao vêr á marcha avançada^"' 
Que fazés altiva, ousada 
Na trilha do progredir, 
Deixo por ora o marasmo, 
P'ra saudar com enthusia I r , . K 
De tua vida o porvir 

* 

Em m i ilhas veias de moço 
o sangue potiguar, 

sem j aça 
Te contemplo o carniú»v«. ? 

Hoje de pé na estácada, 
D o progresso na va 
Conquistas tropheos e luz, 
Amanha serás c< 
Rainha brava é 
Da terra da Santa Cruz. 

y * 

Em teu passado de glorias 
Ha feitos maior que uiíi mundo ; 
Na pyra de teus annáès 
Ha heroísmo profundo. 
Miguelinho, Camarão, 
Albuquerque-7-incarnáção 
De tua democracia* 
São astros bellos, luzentes 
Dos teus cées resplandecéMés, 
De tua supremacia. 

Hoje bafejam-te as auras 
Fagueiras da Liberdade ; 
Já te bateste pujante 
Nas lutas da Igualdade ; 
Marchai, que a posteridade 
Te aguarda com anciedade 
P'rá coroar tantos feitos, 
E então terás na Historia 
Tropheos, a palma da gloria, 
Ae retroar de mil peitos. 

1 

Já no convênio dos séculos 
Tens um lugar reservado, 
Já no scenario da gloria 
Teus um docél conquistado. 

E* sublime e attrahente 
Vèr tua marcha ascendente 

regiões immortaes, 
E* bello; sim, é tocante 

-a 
Dá stabilidade os timbraes. 

E j& que a sprte bem longe 
Vèiq*me, ingrata 
Eu .quero, de cá di que 

brado tambení te dar ! 

guarania guerreia, 
Qúa líünce encontrou rivaes ! 
Marchai ! que um dia,' acclamada 
Serás— heroina ouzada 

o de 1892. 

Baneenuto de Olceeira 

* * • 

Eu sinto-me feliz quando a tardinha 
Contemplo teu perfil encantador ; 
Eu sinto-rne féliz inesmo vivendo 
Dos souhos divinaes de nossò amor. 

4 • ' 

Na luz de teu olhar, linda moren a, 
Existe "u ma attracçâó febricitante, 
Divulgo o qJ ha de puro e de mais béllo 
Nos traços virginaes de teu semblante 

• * * • . . 

« * ' * + 

E como poderei deixar de amar-te % 
E como poderei eu te esquecer ? .. 
Acredita por Deus, assim te o juro, 
Viver sem teu amor — antes morrer. 

* * * 

TYPOGRAPHIA CENTRAL 

•'í 

Desejosos de augmentar um pou-
co 0 material desta pequena o filei 
na, solieitamos d9 aquellas pessoas 
que estão a dever-Itie importanchi 
|de trabalhos typograpliieos» o favor 
'especial de saldal-os desde ja. 
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MINO III Natal, 29 de Janeiro de 
•fi. —v» 

reservadas, e recebendo de 
seus educandos a 

0 SANTELMO será Dublfóado nos di- e t e r na ! 
as 5,15 e 25 de cada inez. j eila^heia de heroísmo 

. À.SSIGNATUHA. 
î ÔÒO reis por trimestre 

pagos adiantados. 

começo de dizei" que teem 
cahido, desíde o dia primeiro 
do rriez e annò, copiosas e 
abundantes chuvíts, as qüaes 

sempre nô seii 
sublime àesideratum. 

Irá alem! . , atravessará o 
caminha das tre-

tos do Estado, aúxiliaiidj) 
os mananciaes, enchendo ri-
os, 

ESCMPTORIO 
A' Ruá 21 de 

n a 
n . %4 v *a da i con j ao ao 

o 

ií̂VN > 
• ^ V • , 

- - ' 

í - -/ 

exames gèraes 

a ensinar, a 
càr o povo c a iílustr&l-o pa-
ra que um dia seja útil á pa-

e 
isso é \ 

se 
e novo abertas d esd e o 

E" cabível o ditado: o 93 
nos t 

procedidos rio Atheneo rio^f nos ê honr 
grandense, inscreveram-se\ prõiri òtos a 
e obtiveram diversos gráos 
de approvação, 37 al um nos 
dos matriculados, durante o 
an no lecti vo de 1892, nas 
aulas do ensino secundário 
da augusta e benemerita so-
ciedade « 21 de marco. » 

' * - * • 

O passo agigantado que 
acaba de dar a honrada as-
sociação a que nos referi-
mos, esta a cima de qual-
quer elogio que possa traçar 
a nossa p è n n a ; porque, sec-
tário do saber, nôs nos reju-
bilamos todas as vezes que 
vemos espàlhàr-se pela mo-
cidade natalense a luz puri-
ficadora e oenefica da ins-

* 

trucção. 
A sociedade maçónica 

de março»talhada pára ás 

Parecé-nríe que o « 

tu i teme n te os due d eserarem 
receber a luz pura e 
na da instrucção. 

Avante!.. E' o grito que 
expontaneamente nos 
d^alma! . 

si ne-se a^créançu, 
-se o homem, iIlustra-se 

o povo e teremos assim mais 
n'uma nova natria!... 

vez um gua 
rààca 

« E a proposito 
Cruz,» ò «Recreio Pastoril>> 

nidade, ha de, sobranceira, 
atravessar os séculos; con-
quistando as gloriai parà Si 

E' muito natural que ap-
pareção os «pospontos» lo-
go apoz os «alinhavos,» e 
certo desse axioma èviden-
tê, crio tambern esta sessão 
para nella narrar, depois de 
confeccionado o apanhamen 
to àos factos, tudo áquillo 
que julgar conveniente è de 
ihéú agrado. 

Sem mais nem menos 

de estrepitosas palmas nas 
nas 

, -o 
e 5a feira ultima. 

Pondo átnárgem a 
dem, gritaria, vaias, ditos 
contra a moral, que muito 
deprecia a nossa sociedade, 
ó «Pástorii» nos vai disíra-
hindo gostosamente com su-
as representações. 

Os prosélitos dos cordões 
azul e encarnado procuran-
do fazer figura, teem quei 
mado os pés, itichádo & gar-
ganta e coçado os bolsos de 
vez em quando. 

Que a empreza do pasto-
ril vá distranindò o réfcpei-
tavêl público, d'áqüi até ò 
mez de fevereiro, como pro-
meiteo, embora sujeito á 



té' • - t^ ' í 

bandeija das cigana^ è o 
pedido que tenho à fazer. 

Quanta cara pendurada! 
Horror!! 
Vamos examinar: abra-

mos o almanak e vejamos 
que transformação ; se está 
operando na athmosphéra, 
que planetas são. aquelles!? 

Bravos! Mui to; bem . . . 
nada mais, nada menos; è o 
carnaval annúnciado peláfc 
folhinhas para os dias 12, 
13el4 do mez.vindouro. 

remos á passagem 
do Deoà Motmq u e trará e m 
sua frente os estandartes 
velhos econ 
Zé PereirUy Forjei., 

de Copa. ' 
» ' ~ 

Aváhté ! Todos á -põstós, 
A' festá <fó carááV^^ ; 
Vamos, ftèpõr fesf^t&jû^ 
Dessa festa coítósáarí " • ' 

Não é mentirá . ; . é ygr 
1 11 » • " - - ; J ' " ^ - " ' '" "» 

A filha de Nazareth 
ç -

A o umigo Abêt P: da Rocha 

e teíra 
: e da terra. 

V • " ) 
Paulo e Maria amaram-se mu-

tuamente. 

; EÍ je a vio no Arraial um dia Je 
festa. Trajava vestido ítfanco e li-
ma fila azul que circundava a sua 
delgada e bem espartilhada cintura, 
deixava cahir as suas extremida-
des» eia forma de faixa. 

Desde então, ateara-seno cora-
ção do jovem Paulo as chamas ên-
candescentes do amor. 

Os seus olhares, que, n'aquelle 
momento haviam-se encontrado 
com os da formosa Maria, dos quaes 
haviam «obtido resposta satisfacto-
ria,» seguiam um a um os passos 
daquella apparição magnética, que, 
em um momento dado, surgira na 
estrada luminosa de seus 19 annos. 

. . . o « das harmonias,'desde 
mui- j já vou me empenhando pa-

to brevé distrahií' á muita] ra ter ingresso, como socío; 
cor» seüs concer-

, suas retrétas; e saràos, 
^stàagorar qliem diria, rç'ii-
ma ponta medonha; ü 

certo dé que ià es-
na Europa; a en-

cominéndá do insti 
que tem de compor a banda 
mamai do mesrno cíúb. * 

E qiínrido virmos, ein fren 

os olhos e perden-
o amor a im 

correspondente, á mensau-
; isto no caso de ser ad -

A. 

J 
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e otíio vivo..... * 
*adas?. J não, nas 

i cas ruas da cidade; por 
prdpállain os 

- ^ ; * 

V» VvA / Ï) V ïtiS 1 IT " te ao eci meio 
ôios osteí|tòndo seu fordao j as % praças dá;capital uma 

OXtotâtfef'nííw ns nr*is, *i «l i Au, n ^ n M ^ rte 
•u 

a, 
mei 

ti O f 

os p m 
miiziçaeé, e 

i-
mos 
brancas das flautas e 
nòs corri o aço ih pa n 
lento dos pianos e á s va-
zes y os tenores 

s " 

mio 

antastnas. 
Na madrugada do dia 22 

o % hòni\a;ouvir-| f0\ errtâifàda um dosl taes 
irem-sfv as' notas] ine/ícíonados que, apezár de 

èpvô*' 
i no^^ o seu conteuao era 

>mennK). 
Ctridado com os 

em t ragès mas-

e barítonos, 
'a 

centro 

V j i '* 

ma 
a um im-

'a no 

do, isto è, que aprecio t) èa- ícommercial desta praça che-

Marin, com as suas 16 primave- s eptre as suas, demonstravam um 
ps . fftnnos;ir f>ií4ica o risõnhn filha > cali>r sobre-tiatnrí»T, <|iie não passa-
íle IVíi^aroth; h;tbit,*Va^ nMima ele \ r^lesapercebido á sua perspicaz 
gí»nte chacara, ^míhJi-»çõeÀ do Ar- Í inÍel!»geocia, 
ráyàl. ' . > Üe súbito, a, virgem, qne poucas 

,£iii^po|jco$; car^ { palavras havia proferido, darante 
re^oíiditio em siias^^cooCidèiiidias a-í lodos ó» protesto^ deamc^r de seu 
morosas, h >via sç tornado D ídolo< futuro Paulo, íôia aecommettida 
da fói^osa Maria, era, ou por ou-í de uma repentina syneope, recH'-. 
tra, coos derava-sè um h.miemLfeiiíj naudo se no sofá. 

Paulo, após haver, juntamente 
com o aiájor Silva, prestado á sua 
formosa noiva os primeiros soccor-

enamorada, ftnlo comparecia qno-J ros da medecina prática/ deixou-os 
tidianamente á formosa habitação} assós, indo em seguida a procura 

Obtendo o «sim» do major Silva, 
honradô nrofienítór de sua casta 

d*aquelle cidadão o&íe, ein anima-
da palestra, queimava incessantè-
mente,aos pês do idolo <ie suas me-

de um facultativo, que, em poucos 
minutos entrou em sua companhia. 

A enfermidade, porèft, era de 

amor. 
Eram 7 horas da noite. 

dilações, o uiceaso de seu ardente} morte, e zombando uma semana-
consecutiva, de todos os recursos 
da medicina e dos recursos sobre 

Paulo, que de.̂ de 6 i /S se acha-j oatnraes do incansavel Paulo, fez 
va ae lado Je sua amada em ami«- [com que, em uma triste manha, 
tosa conversação de amor, havia! em que por entre as verdes rama-
notado na formosa donzella o que} gens do «abricozeiro» chilrava har 
quer que fosse de mau humor e u-> monicamentea passarada, av i r » 

ma pallidez extranha, >gem pallida e abatida voasse ao 
As suas mãozinhas setinosas q\ {Empyreo nas azas negras da Parca 

por varias vezes elle havia aperlauo \ inexorável. (Cont.) 

« 
i. 



y garà uni 

mie 

, seu 
com umà 

mais 
ojûùe 

î ' 
sua c&fôa 
tût èof;Be 
camisa 

, è p 
uma 
da, verdfe ou 

E por fàUar-ehe o assumpto, 
Colloco O (bïito final; 
Tratarei no outro ira mero 
Do patuãco carnaval, 

Dnknadinhfi da Silva 

metro escnr—t«»^, 
Francisco dô Sàlles da SiU 

no rigor J va Barros; 2° dito, João Car-
los Soares da Camara , 

aos nomea-

I n 
de 

• 

ou encarna-

" 7 * 

cor-
rente foi nomeado o profes-
sorado dõ Estado, deaccor-

com ã novaj) rganisaçâo, 
do aproveitados no mü-

n i c i pi o d a vcapi tal òs profes-
sor éé, José Ildefonso' Éme-
renvcianò, Joaquim Louri-
val Soares da Camara, t). 

tíftv, 

. i -

Sob -ó róseo docel 
dò altar do hyme-

neu consolaram *se a 
vigente, o 
d a S i 1 va Á n tu nes Filho com \ 
a Efm. Sra. D. 
Chaves 
cida neta 
dâo J oão i>§ri os vy. 
nha de nossds íímigos 
tao Adolpho 
Augusto C. W . 

i ina 
a e D, Jòanna Ca-
* . é * ' - • - . . . . • ; * * 

Carvál ho e O1 iv*; 
sóró—Joaquim 

sonetto e a noite collal-o-hia na 
mãozinha délla. 

Era am belfo presente deaoni-
versario! 

Um joten d« 14 anãos, apaixo-
nado como elle, vive emballhado 
nas maî íloceà illusões ; a sua vida 
é oro sonho feliz ; vive como as 
doudejantes borboletas a pousar 
de flor em flor, 

Facií de apaixonar-se, engr< ç -
se precipitadamente de todas í s 
donzeilas de seo tempo e aqu la 
que mais formdz$ lhe parece jul-
ga muitas vèzes amar, sem qne 
este amar seja outra couza a nío 
sèr uma ligeira inspiração do tra» 
ços delia. 

O poetinha era um modello do 
qne liça dito. Na firme pefsuazâo 
de ter «queda» para as producções 
poetkòs, eit o a rabiscar uma tira 
de TTapeí. 

Perna talve? em começar retra-
cta ndo os olharesj ternos, meigos, 
apaixonados — de sua «ella»; em 
d u lei ficar a melodiosa encadeaçao 
do almejado sooeto, com o negro 
brilho draqneiles olhos... mas... ne 
grós* az^ies, ou castanhos ?! Si el-

ry f le iada nào ousára fctal-òs. 
* # • • 

D Jo-
se 

T 
a Bezerra 

r a n q o aos j o v e n s nu-

ben tes u m a v i d á florescente i Jí>SE R VKB03A 

de m il fé l ic ídâdeSjej iv iamSl i- 5 t ivemos occasi/io de abraçar es 

l hes s i nceros pa rabéns . ' d i s t i n g o < 
! te alumno da bscoLi Mihtar «lo Ge l 

, , 1 arà--qne:aqui:cfcegòu*a :i8-ilo cor-
nes ta cap i ta l n o « nmto; 

dia 26 deste o cidarlào José i Ten-lo concluído o curso le pre-
Petrovich, irrnào do cidadão < paratíírios na referida Escola, si>-
Matheas Petrovich, a quem «»gora.depo.s de algnns dias (le 
j ' ' • 1 rstíMlH-nesta ca p* ta I. fj;ira o Rio de 
dirigimos sentidos pesâmes. ) janeiro afim de matri,:.ilar-se -na 

• ^ < Escola superior d-Vífuelle Estado. 
]\Tomoaçòe»deíazondn« ( 

Por telegramma passado 
no dia 24 do corrente para \ 
o «Diário de Pernambuco» 
constào as seguintes nomea-
ções: 

Caixa Economicã 
Gerente, Joaqnim Vieira 

de Mello; Oííiciaes, João 
de Brito Netto, João Mano-
el Botelho e António F. 
Barros; Porteiro, Emígdio 
A. d^liveira Sucupira. 

PEROLàS SOLTAS 

O POETINHA 
O touro Acrísio tentara tecer nm 

ramalhete de inspirações para com 
elle mimosear a menina de seos 
sonhos, no dia de seu anniversario. 

A tentativa era de um soneto 
Já o poetinha fratria censcguido 

uma folha de verde papel conten-
do dons corações prateados e cor-
tados pela seta dé gorduxo cupido. 
Neste papel o poetinha escrevia o 

E continua a pensar 
À fronte apoiada sobre a mâo es • 

qnerda Inclina-se como que enca-
deando pensamentos de ouro em 
cerebro de luz. ; 

Arranra um suspiro do peito, 
como que denunciando um pensa-
mento que occulta e qite o pode 
retractar. 

O coracão extremecé pela im-
pressão de cada imagem, que sur-
ge, de cada lava de inspiração que 
ar.le*lhe no cerebro. 

O poetinhri deixa à penna; con-
tinua a reflectir... 

Agora elle vae recomeçar. 
Parece querer principiar pelos 

cabeIIos. pelo eollo, ou abandonar 
essa forma discriptiva,escolher n^-
ves pensamentos. 

E assim passadas duas hora-, 
sem que se podesse expandir ia-s« 
impacientando. Ha um rnomenio 
de reflexão e das rubras faces d<> 
poeiinha correm grossas lagrimam 
qne vem gottejar no papel ! 

O poetinha chorará !! 
Era o primeiro idilio da poesia 

da juventude, a primeira estropi™ 
do poema do amor, nestes senti-
mentos de inspirações : 

Amor, poesia e lagrima ! 
Eugênio da M. 

ILEGÍVEL 

- ) 
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V A J . 

DUVIDA E RECEIO 
% 

A \ Miguel Machado 

No pobre coração meu que palpita 
Uma febre de amor d'entro se agita 

De duvida e receio, . 
Porque em teu olhar vivificante 
Ura desgosto cruel, formosa amante, 

Infelizmente leio. 

O que soffres t que tens ? ô q' padeces ? 
Aos céos enviarei as minhas preces 

Se assim preciso for, 
Com tanto que dos lábios teus, creança, 
Reviva para mim esta esperança 

~ nosso puro amor. 

\ 

5 
i 

Tealação diaHolIca 
> 1 T 

* • 

Ha quem diga (j' a alrtia é iminortal, 
Que feliz na eternidade, 
Qtfç a turba infeliz dá humanidade 
Vai ter ao parati 

Que Deus da ̂ lánsao celestial 
Faz extremecer em nós su4 verdade; 
Mas lia tbem quem negue*adi vindade, 
Quem : supponha obracõlIossaU 

a mim se existe essa 1 » 1 ' * • $ 

Ohde se eneo nt r a o balsamo da dor, 
A eternidade é de risos povoada. 

vejo que e 
Este canto de dor que o desgraçado 

Envia ao peito teu,, 
Lamento a minha sorte desditosa 
Gomo a noute cruel e p rocei 1'osa 

Assim também sou eu. 

o 

No entanto eu te idolati?or eu te vèiierò 
Te votando um amor puro e siiic^fo 

Qual Dante a Beafrilr, 
O que soffres t.. Confessa e vemlcpmigo 
Que eu aos pès de Deus iref ̂ oji^i^o^ * 

Então serás feliz. 

Mas tira da incertesa o pobre amante, 
Que soffre porque lê no teu semblante 

Atroz melancolia, 
Outr'ora tu sorrias me fitando 
E eu no teu olhar me retratando 

Feliz então sorria. 

da tem 

< 

Más, se nel la nno frui mos com fervor 
* " ' ' * -, , _ - _ » . 

De amor á infi 
nâo quero salvação, eu quero amor í 

' ' f Eugênio de M. 

cetö» 

o amou a o seu amante 
P'ra longe, sem levar d'ella saudade, 
Ei la ficou tristonha, e laGrimantò ! 

a 
e 

! Que i n felicidade ! 
parti o, e até agora 

Não mais voltou a vêr es^a deidade. 
. . . ,r~' ' • • " < 

\ ' . " . . , C' . * ' - " 

Ella esquecendo-o, e o que sentia outr'orà, 

"Â um outro eis dá logo o cor ação/ 
E d'esse amor fingido ella não córa. 

* * * 

Uma noute... meu Deus, noute de rosa \ 
Nos gyrosde uma polk venturosa 

Què comtigo dancei, 
Me volveste um olhar tão expressivo 
Que senti-me feliz de ti captivo 

E logo te adorei. 

E hoje indifferente e pensativa 
Occultas um desgosto Casta Diva 

Na luz do mesmo olhar, 
Procura essa tristesa aterradora 
Da mente, virgem bella e seductora 

A gora dissipar. 

T7PQÖRAPHIA CENTRAL 
- •í 

Descoso« de augmentai* um pou-
co o material desta pequena offfei-
na, »oUeitamo« d9 aquellas pessoas 
que estèò a dever»-lhe importancia 
de trafölftios typograpliicos, o favor 
especial de saldal*os desde já. 


